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Resumo: Nos últimos anos é 

perceptível a abordagem sobre 

a temática da presença das mu-

lheres na Ciência, bem como a 

importância de dar visibilida-

de à história e aos feitos dessas 

cientistas. Contudo, obstáculos 

à presença feminina no campo 

científi co, como o sexismo e a 

concepção de uma Ciência an-

drocêntrica, desestimulam me-

ninas e mulheres a ingressarem e 

permanecerem na área. A presen-

te pesquisa tem como objetivo 

construir um estado do conheci-

mento sobre os estudos acerca do 

estereótipo de gênero, da invisi-

bilidade feminina e da presença 

das mulheres nas Ciências, em 

trabalhos apresentados nas últi-

mas cinco edições do ENPEC. 

Partindo da análise de 26 traba-
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lhos foi notável a necessidade da 

abordagem da temática de gêne-

ro, principalmente no tocante da 

presença das mulheres nas Ciên-

cias precocemente na Educação 

Básica visando equidade entre os 

gêneros para a promoção de uma 

Educação em Direitos Humanos.

Palavra-chave: Educação em 

Ciências. Mulheres na Ciência. 

Gênero e Ciência. Educação em 

Direitos Humanos.

Abstract: In recent years, the 

approach on the theme of the pre-

sence of women in the science is 

noticeable, as well as the impor-

tance of giving visibility to the 

history and the achievements of 

these scientists. However, obsta-

cles to the female presence in the 

scientifi c fi eld, such as sexism 

and the conception of an andro-

centric Science, discourage girls 

and women from entering and 

staying in the area. This research 

aims to build a state of knowledge 

about studies about gender stere-

otype, female invisibility, and the 

presence of women in Sciences, 

in works presented in the last 

fi ve editions of ENPEC. Based 

on the analysis of 26 papers, the 

need to address the gender theme 

was notable, especially about the 

presence of women in Science 

early in Basic Education, aiming 

at equity between genders for the 

promotion of Education in Hu-

man Rights.

Keywords: Science Education. 

Women in Science. Gender and 

Science. Human Rights Educa-

tion.

INTRODUÇÃO

Os espaços ocupados 

por mulheres na sociedade vêm 

sendo pensados, repensados e 

problematizados de diferentes g p
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maneiras nos últimos anos. Com 

o caso das mulheres cientistas 

não têm sido diferente. Diversas 

autoras e diversos autores, nos úl-

timos 40 anos, vêm se esforçado 

para dar visibilidade e crédito às 

cientistas que contribuíram e ain-

da contribuem para a construção 

do conhecimento científi co (Sil-

va, 2012; Silva; Ribeiro, 2014). 

Afi nal, o que seria a Ciência  que 

não um conjunto de constructos 

de mulheres e homens?

No entanto, as difi cul-

dades que permeiam o ingres-

so e permanência das mulheres 

na Ciência, principalmente nas 

ditas “áreas duras”, se perpetu-

am (Lima, 2008; Silva; Ribeiro, 

2014). As barreiras para que haja 

uma Ciência feita também por 

mulheres começam a ser insta-

ladas desde a Educação Básica 

por meio do reforço e reprodução 

da ideia de uma Ciência andro-

cêntrica . Dessa maneira, repen-

sar tanto a própria Educação em 

Ciências , como a formação de 

professores que irão ensinar Ci-

ências se faz necessário.

Toda via, uma pergunta 

permanece: seria possível pensar 

uma Educação em Ciências que 

trouxesse visibilidade às cientis-

tas, proporcionasse o interesse 

das meninas pelas Ciências e ain-

da combatesse a discriminação e 

o preconceito? 

Para melhor compre-

ender o que e como estão sendo 

tratadas e abordadas as questões 

relativas à presença das mulheres 

na Ciência no âmbito da Educa-

ção em Ciências, buscou-se re-

alizar esta pesquisa de caráter 

qualitativo. Portanto, a presente 

investigação tem como objetivo 

construir um estado do conhe-

cimento (Marosini e Fernandes, 

2014; Marosini, 2015) sobre os 

estudos acerca do estereótipo de 

gênero, da invisibilidade femi-
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nina e da presença das mulhe-

res nas Ciências, em trabalhos 

apresentados nas últimas cinco 

edições do Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciên-

cias (ENPEC).

EDUCAÇÃO EM DIREITOS 

HUMANOS, GÊNERO E 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS

A Educação em Direitos 

Humanos, tem sido objeto cres-

cente de investigações e debates 

em diferentes países latino-ame-

ricanos nos últimos anos. Nos 

anos 1980/1990, houve uma ca-

racterística muito particular com 

relação a luta para uma Educação 

em direitos Humanos: a busca 

pela consolidação da democracia 

(Candau, 2007, 2012; Candau e 

Sacavino, 2013). Dessa maneira, 

é possível elencar alguns elemen-

tos fundamentais para que a bus-

ca pela democracia e a Educação 

em Direitos Humanos caminhas-

sem lado a lado. Assim,

[...] os seguintes ele-
mentos deveriam 
ser afi rmados nos 
diferentes âmbitos 
educativos: a visão 
integral dos direitos; 
uma educação para 
o “nunca mais”; o 
desenvolvimento de 
processos orientados 
à formação de sujei-
to de direito e atores 
sociais; e. promoção 
do empoderamento 
individual e coletivo, 
especialmente dos 
grupos marginaliza-
dos ou discriminados 
(Candau e Sacavino, 
2013: 61).

Levando em conside-

ração esses aspectos, busca-se a 

seguir aprofundar os signifi cados 

de cada um desses elementos, al-

mejando correlacioná-los com a 

temática de gênero e a Educação 

em Ciências.
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O primeiro aspecto, a 

visão integral dos direitos, se re-

fere ao entendimento mais amplo 

dos Direitos Humanos para além 

da abordagem reducionista dos 

direitos individuais, civis e políti-

cos. Buscando contemplar outros 

direitos como os econômicos, so-

ciais, culturais e aqueles relacio-

nados ao meio ambiente (Candau 

e Sacavino, 2013).  Nesse aspec-

to, uma Educação em Ciências 

que busca a promoção da alfa-

betização científi ca, desenvolver 

a criticidade em seus alunos por 

meio de práticas socioeducacio-

nais que “favorecem dinâmicas 

participativas, processos de di-

ferenciação pedagógica, a utili-

zação de múltiplas linguagens e 

estimulam a construção coletiva” 

(Candau, 2012: 246). 

Por consequência, prá-

ticas socioeducacionais na Edu-

cação em Ciências podem con-

tribuir na construção de uma 

consciência nos alunos de que 

esses são sujeitos de direito, o 

terceiro elemento fundamental 

elencado por Candau e Sacavino 

(2013). Uma vez que, “os pro-

cessos de Educação em Direitos 

Humanos devem começar por 

favorecer processos de formação 

de sujeitos de direito, a nível pes-

soal e coletivo, que articulem as 

dimensões ética, político-social 

e as práticas concretas” (Candau, 

2007: 404).

O segundo elemento 

fundamental seria o “educar para 

nunca mais”, que visa “resgatar 

a memória histórica, romper a 

cultura do silêncio e da impuni-

dade que ainda está presente em 

nossos países” (Candau, 2007: 

405). Pensar o “educar para nun-

ca mais” na Educação de Ciên-

cias é dar espaço, visibilidade a 

trajetórias femininas, com todas 

as suas angústias, obstáculos, 

conquistas, é manter viva a me-
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mória muitas vezes apagada ou 

minimizada da cientista mulher. 

Tal aspecto, “implica em saber 

reler a história com outras chaves 

e olhares capazes de mobilizar 

energias de coragem, justiça, es-

perança e compromisso que fa-

voreçam a construção e exercício 

da cidadania” (Candau e Sacavi-

no, 2013). Apenas dessa maneira 

é possível pensar na construção 

de uma identidade na pluralidade 

(Candau, 2007).

O quarto elemento é 

o empoderamento de indivídu-

os e/ou grupos marginalizados. 

As mulheres cientistas por anos 

foram apagadas da História das 

Ciências. Trazer essa temática na 

Educação em Ciências é possibi-

litar que haja um empoderamento 

feminino perante a uma Ciência 

com caráter ainda androcêntrico. 

Nesse sentido,

O “empoderamen-

to” começa por libe-
rar a possibilidade, 
o poder, a potência 
que cada pessoa tem 
para que ela pos-
sa ser sujeito de sua 
vida e ator social. O 
“empoderamento” 
tem, também, uma 
dimensão coletiva, 
trabalha com grupos 
sociais minoritá-
rios, discriminados, 
marginalizados, etc, 
favorecendo sua or-
ganização e partici-
pação ativa na socie-
dade civil (Candau, 
2007: 405).

Esse empoderamento 

pode ser percebido na organiza-

ção de mulheres pesquisadoras 

que dão luz e abordam a temática 

de gênero em suas investigações. 

Pode ser promovido por meio de 

práticas e abordagens da temáti-

ca nas aulas de Ciências na Edu-

cação Básica, buscando romper 

com preconceitos e com a ideia 
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de Ciência androcêntrica. Ao 

apresenta a possibilidade a uma 

menina/mulher de que ela pode 

sim ser cientista, que a profi ssão 

e a área do conhecimento nada 

tem a ver com o gênero, o profes-

sor da Educação Básica e/ou En-

sino Superior poderá promover o 

desenvolvimento de um processo 

de libertação, de empoderamen-

to.

Para que essa mudança 

realmente aconteça, nos últimos 

anos percebe-se uma tendência 

em investigar como colocar em 

prática e promover a Educação 

em Direitos Humanos. Nesse 

sentido, procurando compreender 

como as pesquisas em Educação 

em Ciências vem percebendo a 

temática das mulheres nas Ciên-

cias e possíveis correlações com 

a promoção de uma Educação em 

Direitos Humanos na Educação 

em Ciências iniciou-se o percur-

so investigativo descrito a seguir.

PERCURSO METODOLÓGI-

CO

A presente pesquisa 

qualitativa tem como objetivo 

construir um estado do conhe-

cimento (Marosini e Fernandes, 

2014; Marosini, 2015) sobre os 

estudos acerca do estereótipo de 

gênero, da invisibilidade femi-

nina e da presença das mulhe-

res nas Ciências em trabalhos 

apresentados nas últimas cinco 

edições do ENPEC. Segundo 

Marosini e Fernandes (2014), a 

utilização de trabalhos apresen-

tados em eventos da área como 

corpus de uma pesquisa de esta-

do do conhecimento possibilita 

perceber o emergente e por vezes 

o pensamento expresso por uma 

determinada comunidade acadê-

mica.

A escolha do ENPEC 

ocorreu pelo fato desse even-
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to ser o maior dentro da área de 

Educação em Ciências em âm-

bito nacional. O ENPEC é um 

evento realizado a cada dois anos 

desde 1997, que em sua última 

edição em 2019 contou com cer-

ca de 1208 participantes. O perfi l 

dos participantes é variado, sen-

do desde graduandos na área até 

pesquisadores renomados.

Para observar a aborda-

gem da temática do estereótipo 

de gênero, da invisibilidade fe-

minina e da presença das mulhe-

res nas Ciências em produções 

da área da Educação em Ciências 

inicialmente foram pesquisados 

nos sites das edições de 2011, 

2013, 2015, 2017 e 2019 os arqui-

vos dos trabalhos completos apre-

sentados nos eventos. Optou-se 

por analisar apenas os trabalhos 

apresentados na linha temática 

“Diferença, multiculturalismo, 

Interculturalidade” . A escolha 

da linha se deve por englobar tra-

balhos que investigam as 

relações entre Edu-
cação em Ciências 
e temas como inclu-
são, gênero, religião, 
classe; educação 
para relações étni-
co-raciais; educação 
do campo, indígena, 
quilombola e de ou-
tros grupos sociais 
específi cos; políticas 
de ações afi rmativas 
(ABRAPEC, 2019). 

O processo de análise 

aqui apresentado foi realizado à 

luz da Análise Textual Discur-

siva (ATD) que “corresponde a 

uma metodologia de análise de 

informações de natureza quali-

tativa com a fi nalidade de produ-

zir novas compreensões sobre os 

fenômenos e discursos” (Moraes 

e Galiazzi, 2016: 13). O ciclo de 

análise auto-organizado proposto 

pela ATD pode ser pensado em 

três momentos principais: a des-
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montagem dos textos, o estabele-

cimento de relações, a captação 

do novo emergente 

No primeiro momento 

do ciclo analítico foram selecio-

FONTE: Os autores.

Como é possível perce-

ber pelos dados apresentados no 

Quadro 1, existe uma tendência 

de crescimento nas produções 

que abordam a temática de gê-

nero nos Encontros Nacionais de 

Pesquisa em Educação em Ciên-

cias. As produções selecionadas 

de acordo com a temática equiva-

lem a cerca de 15,2% do total de 

trabalhos apresentados na linha 

temática “Diferença, multicultu-

ralismo, Interculturalidade”. 

Esse processo inicial 

de seleção do material se deu 

pela leitura dos títulos e das pa-

lavras-chave. Sendo selecionado 

aqueles que continham pelo me-

nos uma das seguintes palavras: 

“gênero” e/ou “mulher(es)” e/ou 

“feminino(a)”. Em seguida, reali-

zou-se uma leitura fl utuante dos 

54 trabalhos previamente sele-

cionados a fi m de encontrar ape-

nas aqueles que abordam direta-

mente a temática do estereótipo 
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nados todos os trabalhos apre-

sentados nessa linha temática 

do ENPEC, formando um total 

de 356 trabalhos. A distribuição 

desses trabalhos por ano pode ser 

observada no Quadro 1:



gênero, da invisibilidade femi-

nina e da presença das mulheres 

nas Ciências.

Para a realização dessa 

etapa optou-se por utilizar um 

software de apoio a análises qua-

litativas o ATLAS.ti 8 que auxi-

lia o pesquisador no processo de 

análise de seus dados. Tal sof-

tware foi utilizado com a licença 

educacional para usuário único.

Com a leitura dos 54 

trabalhos alguns aspectos emer-

giram. Foi possível perceber que 

existe uma grande variedade de 

tópicos que são abordados quan-

do se trata da temática gênero e 

Ciências. Essa diversidade tam-

bém é percebida quanto ao obje-

to de pesquisa das investigações 

analisadas, que vão desde a for-

mação docente (ex.: Batista et 

al., 2013), passando pela análise 

de produções acadêmicas (ex.: 

Silva, Santos e Heerdt, 2017), de 

práticas/intervenções na Educa-

ção Básica (ex.: Lima, Dantas e 

Cabral, 2015), e, também análise 

de livros didáticos (ex.: Costa e 

Fernandez, 2019). 

Ao analisar a temática 

principal das discussões abor-

dadas nos trabalhos observou-se 

que poderia ser pensada a divisão 

desses trabalhos em dois blocos. 

O primeiro deles que abordava a 

temática de Gênero e Ciências re-

lacionando com aspectos da Se-

xualidade e/ou Educação Sexual. 

Todos os 28 trabalhos presentes 

neste bloco apresentaram preo-

cupação com a reprodução da he-

teronormatividade, do androcen-

trismo e do sexismo na Educação 

Básica e no Ensino Superior. As 

críticas apresentadas nos traba-

lhos foram por vezes relativas à 

reprodução de preconceitos sobre 

o papel da mulher na sociedade, 

o determinismo biológico, bem 

como ao julgamento de suas ati-

tudes, habilidades ou destrezas 
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acadêmicas/profi ssionais.

O segundo bloco, por 

sua vez, foi formado pelas pro-

duções que abordavam especi-

fi camente a temática da presen-

ça das mulheres nas Ciências e, 

consequentemente, o estereótipo 

de gênero e invisibilidade femi-

nina nessa área do conhecimento. 

Assim, esse segundo bloco reúne 

os trabalhos que abordam, anali-

sam, discutem e problematizam 

a presença das mulheres na área 

das Ciências.

Dessa maneira, optou-

-se por continuar o ciclo da ATD 

com os trabalhos desse segundo 

bloco, visando aprofundar a aná-

lise e buscando atingir o objetivo 

proposto. Assim, nesse segundo 

momento de seleção dos traba-

lhos foram obtidos um total de 26 

produções. A distribuição dessas 

26 produções de acordo com os 

anos do ENPEC pode ser visuali-

zada a seguir no Quadro 2.

QUADRO 2: TRABALHOS SELECIONADOS APÓS A LEITURA 
DOS RESUMOS

FONTE: Os autores.

Percebe-se, portanto, 

que o crescimento da abordagem 

da temática de Gênero nas pro-

duções apresentadas no ENPEC 
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também é refl etido quando ob-

servamos os trabalhos que focam 

na questão da presença das mu-

lheres nas Ciências. No Quadro 

3, a seguir, estão explicitados 

os trabalhos selecionados, bem 

como um breve resumo sobre as 

investigações apresentadas em 

cada um deles. 

Essa sistematização foi 

fruto da leitura atenta dos 26 tra-

balhos para em seguida iniciar o 

prosseguimento ao ciclo de análi-

se da ATD.

QUADRO 3: TRABALHOS SELECIONADOS E SUAS RESPECTI-

VAS TEMÁTICAS
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FONTE: Os autores.
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Partindo dessas produ-

ções selecionadas no segundo 

bloco, continuou-se a primeira 

etapa do ciclo da ATD: a des-

montagem dos textos. Nessa 

etapa houve a fragmentação do 

texto em unidades menores a 

partir de uma releitura atenta e 

minuciosa, buscando expressar 

sentidos por meio do texto lido. 

Essas unidades foram seleciona-

das nos textos por meio de uma 

função no software ATLAS.ti 

chamada de “citações”. Alguns 

desses trechos (citações) serão 

apresentados para exemplifi car o 

processo de categorização.

O segundo momento da 

ATD trata-se de estabelecer rela-

ções entre as unidades do texto 

anteriormente selecionadas por 

meio do processo de categoriza-

ção. Optou-se na presente pes-

quisa de captar o que emergia 

das produções analisadas sobre a 

temática. Dessa maneira, as cate-

gorias foram criadas a partir das 

unidades de análise construídas 

na etapa anterior. Esse modo de 

constituir as categorias na ATD é 

denominado de método indutivo 

(Moraes e Galiazzi, 2016).

O QUE AS PESQUISAS FA-

LAM SOBRE A RELAÇÃO 

GÊNERO FEMININO E A 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS

Ao analisar as unidades 

selecionadas durante a primeira 

etapa da ATD, foi possível esta-

belecer relações entre as mesmas. 

Para identifi car as unidades que 

apresentavam ideias próximas foi 

utilizada a função de criação de 

códigos no ATLAS.ti. Tal pro-

cesso e organização resultou nas 

seguintes categorias: Da invisibi-

lidade feminina na História das 

Ciências ao empoderamento das 

cientistas; Desestímulo à parti-

cipação feminina nas Ciências; 
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Possibilidades de uma mudança. 

As categorias aqui apre-

sentadas também são resultado 

do referencial teórico adotado na 

presente investigação sobre pre-

sença das mulheres nas Ciências 

e a relação dessa temática vol-

tada à uma Educação em Direi-

tos Humanos. A escrita a seguir 

pretende explicitar as compreen-

sões obtidas durante o processo 

de unitarização e categorização. 

Esse processo de produção escri-

ta sobre a análise é denominado 

metatexto e pode ser compreen-

dido como a terceira e última eta-

pa da ATD (Moraes e Galiazzi, 

2016).

Categoria Da Invisibilidade 

feminina na História das Ci-

ências ao empoderamento das 

cientistas

A presente categoria 

engloba as “citações” (unidades) 

dos trabalhos analisados que re-

forçam a existência de uma invi-

sibilidade das mulheres na Histó-

ria das Ciências, a qual tem sido 

combatida e investigada nos últi-

mos anos. São exemplos dessas 

unidades os trechos a seguir:

Se considerarmos, 
por exemplo, a ques-
tão da visibilidade fe-
minina, notamos que 
há  uma ausência des-
se questionamento 
não apenas na Histó-
ria das Ciências que 
é  comumente descri-
ta, mas também nos 
ambientes de ensino 
de Ciências e Mate-
mática (Batista et al., 
2013: 3, grifo nosso).

A História das Ciên-
cias invisibilizou as 
mulheres [...] (Lima, 
Dantas e Cabral, 
2015: 7, grifo nosso).

A Ciência sempre foi 
vista como uma ati-
vidade praticada por 
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homens e os estudos 
históricos em rela-
ção à  participação 
feminina no mundo 
científi co têm mos-
trado uma quase au-
sência de registros de 
produção científi ca 
feminina. No entan-
to, as mulheres es-
tavam presentes no 
meio científi co, po-
rém invisibilizadas, 
muitas vezes dando 
suporte ao pesquisa-
dor (Heerdt e Batista, 
2017: 2, grifo nosso).

Várias são as pesqui-
sadoras que proble-
matizam a segrega-
ção social e política 
que mulheres foram 
historicamente con-
duzidas como causa 
de sua invisibilida-
de como sujeito, a 
qual também abran-
ge o empreendimen-
to científi co (Chiari 
et al., 2019: 3, grifo 
nosso).

Como é possível obser-

var nos trechos acima, abordar 

a invisibilidade feminina esteve 

presente em diversos trabalhos 

nas últimas cinco edições do 

ENPEC. Tal aspecto é apresenta-

do buscando estabelecer um pon-

to de referência para mostrar e re-

forçar a importância da discussão 

sobre gênero não só nas Ciências 

em geral, mas também no Ensi-

no de Ciências. Apontando para 

a necessidade de dar visibilidade 

a essas mulheres cientistas.

Neste tocante, diferen-

tes trabalhos buscam também dar 

visibilidade a mulheres cientistas 

e suas trajetórias nas Ciências, 

mesmo não sendo objeto direto 

da investigação ali apresentada. 

Essa atitude objetiva combater a 

invisibilidade feminina na Histó-

ria das Ciências, como observa-

mos nas citações abaixo:

Em nossas pesqui-
sas, resgatamos a 
biografi a de diversas Como é possível obser- b
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pesquisadoras que 
deram contribuições 
signifi cativas para 
o desenvolvimento 
e amadurecimento 
científi co da área de 
Ciências Biológicas, 
como as pesquisa-
doras brasileiras: 
Bertha Lutz, Gra-
ziela Maciel Barro-
so, Maria José  von 
Paumgartten Deane, 
Johanna Doberei-
ner, Marta Vanucci, 
Mayana Zats; e as 
internacionais: Edi-
th Rebeca Saunders, 
Bá rbara McClinto-
ck, Rachel Carson, 
Rosalind Franklin, 
Martha Cowles Cha-
se, Lynn Margulis. 
Esse levantamen-
to nos faz perceber 
que, pelo menos para 
a área de Ciências 
Biológicas, uma das 
mais jovens dentre 
as Ciências Naturais, 
há  uma rica partici-
pação de mulheres 
que historicamente 
deram contribuições 

signifi cativas para a 
dinâmica da produ-
ção de conhecimen-
to científi co (Batista 
et al., 2013: 3, grifo 
nosso).

Por meio desses e de 
outros compilados 
foi possível conhecer 
mulheres interessa-
das em Ciência, que 
existiam desde as 
pitagóricas, mulhe-
res interessadas em 
fi losofi a natural e as 
atenienses Hipá tia e 
Agnodice, que nã o 
tem a visibilidade da 
primeira, mas foi a 
mais antiga mulher 
a ser mencionada pe-
los gregos e estudou 
medicina quando 
mulheres eram proi-
bidas [...] (Figueire-
do, Neto e Santos, 
2019: 3, grifo nosso)

Os destaques realizados 

por nós nos trechos acima refor-

çam a importância e o objetivo de 
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apresentar essas trajetórias femi-

ninas nas Ciências buscando dar 

visibilidade a essas mulheres que 

muitas vezes foram apagadas da 

história. Estudos sobre as cien-

tistas e suas contribuições, resga-

tando suas histórias vem crescen-

do desde os anos 1980 (SILVA, 

2012; SILVA; RIBEIRO, 2014) e 

essa retomada presente nos tra-

balhos apresentados no ENPEC 

são refl exos dessas investigações 

pioneiras.

Quando pensamos no 

Ensino de Ciências a abordagem 

sobre a trajetória dessas cientis-

tas deve ser realizada de maneira 

a superar preconceitos e não re-

forçar estereótipos com relação 

a participação das mulheres nas 

Ciências. Para tal, também se faz 

necessário repensar a ideia tradi-

cional e androcêntrica de como 

se fazer Ciências. Essa aborda-

gem sobre as cientistas e suas 

conquistas, nas aulas de Ciências 

na Educação Básica, no Ensino 

Superior e na Pós-graduação, 

possibilitará o empoderamento 

feminino favorecendo que essas 

meninas/mulheres ocupem luga-

res nas Ciências e tenham seus 

feitos valorizados. 

Categoria Desestímulo à parti-

cipação feminina nas Ciências

Outro aspecto comum 

aos trabalhos analisados foi a 

procura por motivos que deses-

timulam meninas/mulheres a in-

gressarem e ocuparem espaços 

nas Ciências. Expondo aspectos 

relacionados ao sexismo, à visão 

de uma Ciência androcêntrica, à 

reprodução de estereótipos, entre 

outros. Essa categoria é o oposto 

do que se pensa quando falamos 

de proporcionar uma Educação 

em Direitos Humanos, que com-

bata preconceitos e estereótipos 

de gênero na Educação em Ciên-

cias. Os trechos a seguir exempli-
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fi cam esse aspecto exposto:

Constatou-se que di-
versos dos aspectos 
culturais sinalizados 
pela literatura con-
sultada, que infl uen-
ciam na não entrada 
das mulheres na car-
reira cientifi ca, en-
contram eco no texto 
analisado (Menezes 
e Moreira, 2015: 1, 
grifo nosso).

A sociedade como 
um todo é construí-
da como proprieda-
de dominantemente 
masculina e nas Ci-
ências Exatas, campo 
ocupado majoritaria-
mente por homens, 
se explicita essa re-
lação de poder. Essas 
construções não só 
afastam as mulhe-
res dessas carreiras, 
como acarretam em 
contextos discrimi-
natórios quando elas 
já́ estão nessas áreas, 
o que acaba, também, 
afastando-as em eva-

sões e desistências. 
Esse distanciamento 
também se dá  no que 
se refere ao alcance 
de maiores cargos na 
hierarquia acadêmica 
(Araujo et al., 2017: 
2, grifo nosso).

As concepções es-
tereotipadas acerca 
das “características 
ideais” que mulhe-
res devem ter para 
determinadas carrei-
ras como as Ciências 
Naturais, sobretudo 
a dicotomia “razão” 
e “emoção”, carac-
terísticas atribuídas 
essencialmente a 
homens e mulheres, 
r e spec t ivamente , 
exercem grande in-
fl uência nos estereó-
tipos que distanciam 
as mulheres das áre-
as científi cas, já  que 
moldam, socialmen-
te, o que é  ser cientis-
ta no âmbito daquilo 
que é  construído 
como “natural”, e, 
assim, alimentam 
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a relação desigual 
de poder existente 
na sociedade, e, por 
consequência, nes-
sas áreas (Rosenthal 
e Rezende, 2017: 10, 
grifo nosso).

Infelizmente como per-

cebemos nas unidades acima, 

diferentes investigações buscam 

apresentar, pensar e problemati-

zar os motivos que levam as mu-

lheres a não ingressarem na área 

e/ou tem difi culdades de perma-

necer ocupando esses espaços. 

Nesse sentido, destacam-se os 

trabalhos de Araujo et al. (2017), 

Mendes e Fonseca (2019) e Con-

ceição e Teixeira (2019) que apre-

sentam as narrativas e trajetórias 

de mulheres cientistas sobre as 

difi culdades e o preconceito en-

frentados ao longo de suas car-

reiras.

Outros aspectos que de-

vem ser levados em consideração 

e que apareceram como motivos 

que geram esse desinteresse e a 

desigualdade de gênero nas Ci-

ências são o reforço e reprodu-

ção da Ciência androcêntrica em 

situações em sala de aula, nos 

discursos dos professores e nos 

materiais didáticos. Esses aspec-

tos estão presentes em unidades 

como as apresentadas a seguir:

A ciência moderna 
se estabeleceu valo-
rizando uma manei-
ra androcêntrica de 
conhecer o mundo. 
A identidade de gê-
nero tem sido com-
preendida como um 
conjunto de perfor-
mances associadas à  
representação, e não 
à  essência da pessoa. 
Isso faz com que me-
ninas interessadas 
em práticas científi -
cas enfrentem confl i-
tos entre a identidade 
feminina construída 
socialmente e a iden-
tifi cação com as ci-
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ências, afetando e 
limitando suas es-
colhas e trajetórias 
escolares (Martins e 
Lima Junior, 2019: 1, 
grifo nosso).

Essa invisibilidade, 
por vezes, é  refor-
çada por meio dos 
livros didáticos. Al-
gumas pesquisas, 
que realizaram aná-
lise de questões de 
gênero nos livros di-
dáticos de disciplinas 
das Ciências Natu-
rais, evidenciam que 
o gênero feminino 
ainda é  representado 
de maneira estereo-
tipada, em que há  a 
atribuição de papéis 
relacionados a ativi-
dades como a manu-
tenção da vida e do 
lar, ocorrendo, em 
alguns casos, expli-
cações determinísti-
cas biológicas para 
justifi car as relações 
entre os gênero (Ba-
tista et al., 2013: 3, 
grifo nosso)

Ainda pensando em 

uma Educação em Ciências que 

busque promover uma Educação 

em Direitos Humanos promoven-

do a equidade entre os gêneros, 

muitos dos trabalhos apontam 

para um despreparo dos docen-

tes. Esse despreparo, por vezes, 

acaba por reforçar estereótipos 

e desestimula as meninas/mu-

lheres a ingressarem na carreira 

científi ca, como é explicitado nas 

unidades apresentadas a seguir:

A educação constru-
ída na escola pode 
ser um instrumen-
to de transformação 
social ou de refor-
ço de desigualdades 
[...]. No tocante a 
gênero, muitos pro-
fessores reproduzem 
suas concepções de 
forma subliminar, 
contribuindo para 
o fortalecimento de 
estereótipos e visões 
distorcidas (Lima, distorc
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Dantas e Cabral, 
2015: 3, grifo nosso).

Pesquisas na área de 
Educação em Ciên-
cias têm problema-
tizado o desinteres-
se de mulheres por 
carreiras científi cas 
e tecnológicas. Uma 
das razoes citadas 
para essa falta de 
interesse tem sido a 
difi culdade das/dos 
docentes em identifi -
car e trabalhar peda-
gogicamente com es-
sas questões (Batista 
et al., 2015: 1, grifo 
nosso).

Ainda nessa pers-
pectiva da escola 
como um ambiente 
que pode (des)esti-
mular meninas a op-
tarem por carreiras 
científi cas, em áreas 
tecnológicas e en-
genharias, em uma 
pesquisa desenvol-
vida por Fanny Ta-
bak (2002), as alunas 
relataram que seus 

professores/as não 
despertaram o seu 
interesse por disci-
plinas relacionas às 
áreas de Engenharia, 
como Física, Quí-
mica e Matemática 
(Chiari e Batista, 
2017: 2, grifo nosso).

Os 26 trabalhos analisa-

dos são unanimes em falar que é 

necessária uma mudança concre-

ta na maneira em que se pensa, se 

ensina e se aprende as Ciências 

para desconstruir o estereótipo 

do cientista e da Ciência andro-

cêntrica. A próxima categoria irá 

abordar como os trabalhos perce-

bem essas possibilidades de mu-

dar o cenário atual.

Categoria Possibilidades de 

uma mudança

A presente categoria 

engloba as sugestões e alternati-

vas que possibilitariam construir q p
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uma Ciência e um Ensino de Ci-

ências que promovesse a equida-

de de gênero e ao mesmo tempo 

estimule meninas/mulheres a 

ingressar na carreira científi ca. 

Nesse sentido, todos os trabalhos 

buscam de alguma maneira tra-

zer essas alternativas e abrir ca-

minho para que novas pesquisas 

na área continuem a investigar 

a presença das mulheres nas Ci-

ências em todas as nuances que 

a temática permite. Os trechos 

apresentados a seguir refl etem 

essa tentativa por parte dos tra-

balhos analisados de direcionar a 

possíveis caminhos de mudança.

[...] se sugere propor 
novas estratégias de 
fundamentação teó-
rica e implementação 
em aula que contri-
buam para superar a 
visão androcêntrica 
da Ciência e assim, 
se conceda um valor 
menos ingênuo sobre 
a participação das 

mulheres na Química 
(González, 2011: 9, 
tradução nossa).

Muitas podem ser 
as respostas a essa 
questão, mas acre-
ditamos que cabe a 
nós, pesquisadoras 
e pesquisadores da 
área de Educação 
Científi ca e Matemá-
tica, investigarmos 
estratégias que pos-
sam contribuir para a 
formação de profes-
sores a fi m de que os 
estereótipos de gêne-
ro socialmente cons-
truídos sejam desna-
turalizados. Isso nos 
leva a concluir pela 
necessidade evidente 
do desenvolvimento 
dessas estratégias a 
fi m de romper com a 
falsa ideia de que as 
Ciências da Natureza 
são “papo de meni-
no”, principalmente 
na Educação Cien-
tífi ca e Matemática 
(Batista et al., 2015: 
7).
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Faz-se necessária, 
portanto, a adoção de 
novas e efetivas me-
didas que promovam 
a equidade de gênero 
no ambiente univer-
sitário. Algumas ini-
ciativas têm sido im-
plementadas, como 
o programa “USP 
Mulheres”, vincula-
do à  iniciativa inter-
nacional da ONU, 
“He for she”. Além 
disso, as mobiliza-
ções estudantis acer-
ca da temática têm 
se mostrado cada vez 
mais presentes no 
cotidiano do IFUSP 
(Marchi e Rodriguez, 
2017: 9).

Como forma de con-
tornar o problema do 
desestímulo das jo-
vens para as exatas, 
apresentamos diver-
sos projetos que es-
timulam o interesse 
das meninas e jovens 
por essa área. As ini-
ciativas aqui mostra-

das são consideradas 
importantes para a 
quebra de paradig-
mas sobre a atuação 
das mulheres nas Ci-
ências Exatas, Mate-
mática e Tecnologia 
(Alves, Barbosa e 
Lindner, 2019: 1).

Como pode ser obser-

vado nas citações acima, aspec-

tos desde repensar a formação 

de professores, perpassando por 

projetos e iniciativas que esti-

mulem a equidade de gênero, até 

repensar as práticas de sala de 

aula podem gerar uma mudança 

efetiva. No entanto, poucos são 

os trabalhos que apresentam pos-

síveis práticas e/ou intervenções 

concretas no âmbito da Educação 

Básica. Nesse sentido destacam-

-se os trabalhos apresentados por 

Lima, Dantas e Cabral (2015), 

Almeida e Franzolin (2017) e 

Garcia, Silva e Pinheiro (2019) 

que apresentam e/ou discutem que apresen
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propostas de intervenção com os 

alunos da Educação Básica a fi m 

de promover o diálogo sobre as 

questões relativas a gênero e as 

Ciências.

ALGUMAS CONSIDERA-

ÇÕES

Buscando compreender 

como as pesquisas na área da 

Educação em Ciências vêm in-

vestigando a questão do estereó-

tipo de gênero, da invisibilidade 

feminina e da presença das mu-

lheres nas Ciências realizou-se o 

presente estado do conhecimen-

to. A área da Educação em Ciên-

cias vem apresentado nos últimos 

anos um crescimento das investi-

gações sobre a temática gênero e 

Ciências. Essas pesquisas inclu-

sive abordam a trajetória e a pre-

sença das mulheres nas Ciências. 

Concedendo assim, visibilidade 

a essas mulheres que por muito 

tempo foram esquecidas e igno-

radas devido ao sexismo e andro-

centrismo presente nas Ciências.

Percebe-se que ainda 

existe muito a se avançar nas 

discussões sobre essa temática, 

principalmente no tocante das 

práticas socioeducacionais para 

a promoção de uma sociedade 

mais equânime e do empodera-

mento feminino nas Ciências. 

Entende-se que o desenvolvi-

mento de uma Educação em Di-

reitos Humanos na Educação em 

Ciências passa pela abordagem e 

problematização da presença das 

mulheres nas Ciências. Sendo ne-

cessário para isso desconstruir a 

ideia de uma Ciência androcên-

trica desde os primeiros anos da 

Educação Básica.

Ao dar visibilidade às 

cientistas e buscar desconstruir 

a ideia de uma Ciência andro-

cêntrica nas aulas de Ciências, 

além do combate ao preconceito, 

haverá o fomento à carreira cien-q g
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tífi ca como uma possibilidade de 

futuro para alunas. Favorecendo 

assim, o empoderamento femi-

nino, promovendo uma educação 

“para nunca mais” e combatendo 

o desestímulo ao ingresso dessas 

meninas/mulheres nas Ciências.

Pensar práticas que pro-

movam a Educação em Direitos 

Humanos para a democracia, 

exercício da cidadania e promo-

ção da equidade de gênero é um 

desafi o que pesquisadoras(es), 

professoras(es), alunas(os) devem 

se unir para vencer. No entanto, 

conhecer o que já se pesquisou 

na área possibilita um vislumbre 

de uma mudança efetiva e que 

homens e mulheres participam e 

são reconhecidos na construção 

do conhecimento científi co.
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